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ANO XI -

SANTO PADRE, OLINDA E RECIFE ESTÃO COMO OVELHAS SEM PASTOR.SOLIDARIEDADE!
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  Não há como escapar da ma-
gia do número 5, como não
há como esconder a alegria
do povo, a esperança do
povo, a fé do povo, que pros-
segue, apesar das autorida-
des, apesar do sistema, ape-
sar das noites de não. As
noites de não ser como gen-
te, de não comer como gen-
te, de não morar como gen-
te, de não vestir como gen-
te, as noites de sobreviver.
  Não há como esconder a
manhã que vem. Amanhã que
é como a manhã do primeiro
dia, o primeiro dia de muitos

dias de sim. Os dias que virão e ve-
rão os irmãos e as irmãs, como se-
res amados de Deus passearem ao
sol, em plenitude.
  A magia do cinco, do penta, do
Pentateuco organizando a massa

A 5a Jornada

 JUNHO/JULHO - 2002

DEDICAMOS ESTE JORNAL A D. COSTA, QUE AGORA É MAIS UMA ESTRELA A BRILHAR NA NOITE.

A UTOPIA DO REINO É POSSÍVEL! RAZÕES PROFUNDAS DE ESPERANÇA.

DEDICADA A TODOS E TODAS QUE ANONIMAMENTE

OU EXERCENDO SUA LIDERANÇA, PROMOVEM A PAZ.

DE 29 DE JULHO A 02 DE AGOSTO DE 2002. DAS 19H ÀS 22H. NO COLÉGIO MARISTA.

PALESTRAS

29/07 – SONHANDO JUNTOS UM NOVO PAÍS – PLÍNIO DE ARRUDA SAMPAIO
30/07 – ECONOMIA SOLIDÁRIA, ESPERANÇA DOS POBRES – Ir. VALÉRIA REZENDE
31/07 – DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO, UM CAMINHO PARA A PAZ – FREI CARLOS JOSAPHÁ, O.P.
01/08 – UM NOVO AMANHECER PARA O POVO DE DEUS -  Pe. JOSÉ COMBLIN
02/08 – A PAZ COMO FILHA DA JUSTIÇA – FREI BETTO, O.P.

EVENTOS CULTURAIS:

29/07 - UNICANTO - Coral da Comunidade de Paulista
30/07 – GRUPO ABADÁ DE CAPOEIRA - Comunidade do Entra-a-Pulso
31/07 - TURMA DO FLAU - Danças infantis da Comunidade de Brasília Teimosa
Dia 01/08 - COMPANHIA DE DANÇA FREI FRANCISCO – Comunidade dos Coelhos
Dia 02/08 - VIDARTE – Comunidade do Bode

DOAÇÕES -  Roupas, sapatos, bolsas, brinquedos, adereços, para Creches e VIDARTE utilizarem em bazar.

ENTRADA FRANCA - INFORMAÇÕES - telefones e endereços constantes em nosso expediente.

Venha participar do maior evento teológico da arquidiocese de Olinda e Recife e conosco, discutirmos
e descobrirmos os caminhos que realmente levam à PAZ! Nós estamos esperando por você.

V JORNADA TEOLÓGICA DOM HELDER  CAMARA

em povo, do Pentecostes desorga-
nizando as estruturas, do novo sur-
gindo sobre as cinzas do antigo. O
mistério da renovação que brota em
cada canto de jardim, em cada sa-
cristia, em cada pedra das ruas.
Vem chegando um novo país, um
novo governo, uma nova igreja. As
muralhas vão ruir, as estradas se
aplainam, o verde brota das rochas,
os olhos d´água iniciam seu cami-
nhar e a vida renasce.
  Estamos convidando você para
mais uma Jornada Teológica. É a
quinta. D. Helder está mais vivo que
nunca, mais necessário que nunca.
Esta é uma Jornada de esperança.
A esperança e a certeza de que a
utopia do Reino é possível. Serão
cinco dias, como estrelas de cinco
pontas a iluminar a noite.
  Sejam bem-vindos, como sempre,
tragam apenas no coração a alegria
do reencontro!



JORNAL IGREJA NOVA - ANO XI- PÁGINA 2

www.igrejanova.jor.br

O ETERNO DOM DE OLINDA E RECIFE

 CONSELHO  EDITORIALJORNALISTA  RESPONSÁVEL:
REJANE MENEZES - DRT  2312
DESENHOS: ASSUERO GOMES
WEBMASTER: SÉRGIO MENEZES

CORRESPONDÊNCIA E ASSINATURAS:
E-MAIL: igrejanova@igrejanova.jor.br
Rua Francisco da Cunha, nº 936-
aptº 1002 - Boa Viagem- CEP: 51020-
041-Recife - Pernambuco- Brasil
Fone : (81) 3325-2762/3465-3816
Fax :   (81) 3341-0539
SEDE: R. Prof. Fernando Simões
Barbosa, 874, SL. 103 - Boa Viagem.

EXPEDIENTEONDE ENCONTRAR

Antônio Carlos/ Clarinda
Assuero / Mírcia
Deo / Bete
Fernando Brito
Fernando / Carminha
Hercílio / Maria Helena
Goretti
Inácio Strieder
Jovem
Marcelo / Dóris
Romildo / Terezinha
Sérgio / Rejane
Valdemir / Normândia
Zezé / Rosilda

BANCA ALQUIMIA- Av. João de Barros,
próxima ao Comprebem.
BANCA GLOBO - Av. Guararapes, Centro
BANCA CIRCULAR - Pç 12 de Março,
166, Bairro Novo, Olinda
BANCA CASA NOVA - R.  José Bonifácio/
Cde de Irajá, 393, Torre
EDITORA VOZES - Rua do Príncipe 482 –
Rua Frei Caneca 16
HIPER BANCA - Rua Cap. Zuzinha,
esquina com a rua Líbia de Castro Assis -
Setúbal.
LOJA MAGNIFICAT - Out Let Boa
Viagem
LIVRARIA PAULUS, AV.  Dantas Barreto.
996 SÃO JOSÉ
LIVRARIA PAULINAS -Rua Frei Caneca,
BANCA MÃE RAINHA - Largo da
Encruzilhada.
MTC (ACO) - Rua Gervásio Pires, 404.
NET-VISÃO - Carrefour
PAPELARIA ARCO-ÍRIS- Rua Mário
Souto Maior, 256- lj 03 Setúbal

JUNHO/ JULHO - 2002

- Troféu - A Associa-
ção de moradores do
Leblon outorgou o
troféu “Dois Irmãos”
ao centro Paroquial D.
Helder Camara, em
reconhecimento ao
trabalho desenvolvido
por aquele centro pa-
roquial, dos Santos

Anjos, antigo São Sebastião, onde o Dom
desenvolveu a Cruzada. O pároco, Pe.
Marcos Belizário, disse na ocasião: “D.
Helder aqui é uma marca, ele é o mentor,
o fundador de toda essa obra”.
- Dia 27 de maio -  Na Celebração
Eucarística que acontece todos os meses
no dia 27, na Igreja das Fronteiras, o tes-
temunho sobre o Dom foi dado por
Monalisa Ribeiro e, José Raimundo, falou
sobre o Pe. Henrique, lembrando os 33
anos de sua morte.
- Dia 21 de junho-  D. Nikol Cauchi, bispo
de Gozo, Malta, visitou a Obras de Frei
Francisco e o túmulo do Dom. Foi presen-
teado com um disco da Sinfonia dos 2 Mun-
dos.

- Dia 27 de junho -  Foi a vez de Marieta
Borges dar o seu testemunho sobre o
Dom.
- MEMORIAL DOM HELDER CAMARA –
Passados dois anos da morte do Dom, seu
acervo vai ser exposto ao público na Igre-
ja das Fronteiras, onde morou durante o
seu episcopado e viveu até o último dia. .
A idéia é da Obras de Frei Francisco e já
recebeu o apoio da Prefeitura do Recife,
que anunciou a construção de um museu
e uma praça com jardim na parte exter-
na, além de um grande pátio em frente
ao templo. “Ficará tudo florido, como gos-

tava o Dom”, lembrou a presidente da
Obras, Lucinha Moreira.  O Memorial vai
abrigar todas as informações e
ensinamentos sobre o profeta, além dos
objetos usados no seu episcopado. A cal-
çada da Igreja será ampliada e o muro
receberá painéis pintados por artistas
pernambucanos. Para Alcides Tedesco, um
dos idealizadores, o objetivo do Memorial
é preservar os ensinamentos espirituais
de Dom Helder. “Queremos levar e com-
partilhar a mensagem de fé de Dom Helder
com toda a população”, disse. O Prefeito
João Paulo participou do lançamento do
memorial, dia 31/maio, e concluiu: “Dom
Helder foi uma pessoa que viveu para aju-
dar os excluídos.
- NOVA DISPLINA - O Núcleo Dom Helder
Camara da UFPE criou uma disciplina
eletiva - Cidadania e Direios Humanos.
Pode ser frequentada por estudantes de
qualquer depto- funciona no centro de
Cultura, arte e comunicação
- JUSTIÇA- O CENDHEC lança o projeto
Observatório dos Direitos Humanos, capa-
citando jovens para ver e sentir como Dom
Helder, o direito dos pobres.

MEMÓRIA

JUNHO

-1963 – Morre o papa João XXIII, que
mudou a história da Igreja com a convo-
cação do Concílio Vaticano II.
1978 – O Pe. Hermógenes López, funda-
dor da Ação Católica Rural na Guatemala,
torna-se mártir da causa dos campone-
ses.
-1979 – Assassinado o Pe. Juán Morán,
mártir da causa dos indígenas Mazahuas,
no México.
1990 – Assassinada a apóstola das fa-
velas na Baixada Fluminense, Ir. Filomena
Lopes.
-1995 – Dom José Cardoso manda sus-
pender o ECC 2a Etapa do Setor I porque
dirigentes e  palestrantes discordavam de
sua administração desastrosa à frente de
nossa Arquidiocese.
-1995 – Dom José Cardoso manda de-
molir a casa de Terezinha de Jesus Cos-
ta, no quintal do prédio da Cúria, e a de-

mitiu depois de mais de 30 anos de servi-
ço, vendendo o terreno para a constru-
ção de um Shopping.
-2001 – Dom Beda, abade beneditino,
chama de volta ao mosteiro o Pe. Marcos
da Paróquia de Boa Viagem, por razões
administrativas e morais.

JULHO

-1976 – 3  padres e 2 seminaristas tor-
nam-se mártires da justiça na Argentina.
-1976 – Pe. Aurélio Rueda, mártir dos ha-
bitantes dos cortiços da Colômbia.
-1977 – Dom Carlos Ponce de León, bis-
po de San Nicolás, mártir da justiça na
Argentina.
-1978 – Por iniciativa do Frei Carlos
Mesters, é criado o CEBI – Centro de Es-
tudos Bíblicos.
-1980 – O padre espanhol Faustino
Villanueva é metralhado, tornando-se
mártir da causa dos indígenas de El

Quiché, Guatemala.
-1980 – O seminarista José Othomaro e
13 companheiros tornam-se  mártires em
El Salvador.
-1985 – O Pe. Ezequiel Jamin, da Diocese
de Ji-Paraná, que lutava pelo direito dos
camponeses, é assassinado por 7
pistoleiros.
-1989 – Dom José Cardoso ameaça com a
polícia os umbandistas que tentarem la-
var a calçada da Ig. de N.Sra. do Carmo
-1993 – A PJMP – Pastoral da Juventude
do Meio Popular, é expulsa por Dom José
Cardoso do prédio da Cúria, onde se reu-
nia no episcopado de Dom Helder.
-1993 – A padroeira do Recife sai em pro-
cissão pela primeira vez em cima de um
tanque urutu, símbolo da Ditadura Militar.
Coisas do episcopado de Dom Cardoso.
-1993 – Já emérito, Dom Helder lança a
Campanha “Ano 2000 Sem Miséria”.
-1993 – Oito crianças de rua são assassi-
nadas na praça da Candelária-RJ
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Em Busca dos Movimentos de Jesus - IV - A leitura fundamentalista

JUNHO/ JULHO - 2002

  Existem duas maneiras
básicas de leitura de
qualquer texto que seja,
a dialogal e a autoritá-
ria. A leitura
fundamentalista da
bíblia é autoritária pois
considera a bíblia como
depósito de uma doutri-
na intocável e de uma
liturgia perene. O leitor
fundamentalista recusa

o diálogo, seja com o autor do texto seja
com outro leitor. Ele não entra em diálogo,
mas mantém uma postura de adoração per-
pétua diante de textos considerados eter-
nos, oráculos imutáveis de um Deus imutá-
vel. Penso que é preciso romper com isso e
encarar a bíblia como uma inspiração no
sentido de se viver melhor. Mesmo conser-
vando apenas a memória de um povo de-
terminado, o povo judeu, a bíblia hoje tem
um alcance universal, é o livro mais divul-
gado que existe. Com a supremacia da cul-
tura ocidental sobre o mundo e a atual
globalização, a bíblia reveste uma impor-
tância grande para todos os habitantes da
terra.  Hoje o mundo inteiro já sabe algo,
mesmo se apenas vagamente, acerca de
Abraão o pai da fé, Isaac o filho do riso,
Jacó o lutador com Deus, José o mediador,
Davi o vencedor de Golias, Salomão o rei
sábio, Josué o general, Elias o destemido,
Daniel o visionário, Esdras o restaurador do

templo, Ezequiel o combatente, Isaías o
poeta de alta qualidade, Jeremias o
anunciador de calamidades, Neemias o
governador, Samuel o profeta e sacerdo-
te, Sansão o forte, Judite a esperta, Jonas
o covarde, Jó o questionador, Rute a fiel,
Tobias o cuidadoso, Ester a corajosa, Je-
sus o salvador. O que essas mulheres e
esses homens realizaram nas suas vidas
constitui uma su-
gestão virtual para
todos, hoje.
 Como se propaga
a leitura
fundamentalista? É
preciso dizer, em
toda honestidade,
que são sobretudo
as igrejas que cos-
tumam usar a leitu-
ra fundamentalista.
Elas a usam para
firmar sua autorida-
de, o que muitos
crentes das igrejas
mal compreendem.
Nas mãos das igre-
jas, a bíblia vira uma bandeira de guerra
contra os inimigos da fé. É o próprio medo
da igreja que cria esses inimigos, pois ela
tem medo de perder o papel que exerce
dentro da sociedade. Assim origina-se um
círculo vicioso. Os adeptos mais fervoro-
sos das igrejas, formados por uma leitu-

ra fundamentalista, estão, o mais das ve-
zes sem o saber, engajados  numa guer-
ra. Eles seqüestram freqüentemente as
figuras bíblicas e a história do povo de
Israel em benefício de suas igrejas,
transformam os patriarcas hebreus e o
próprio Jesus em grandes heróis fora da
história, figuras inquestionáveis fora da
vida. Trata-se de um seqüestro tanto

mais definitivo quanto
menos conscientizado.
   Nestas condições, a
única saída está na in-
teligência (como já dis-
se anteriormente). Ela
entende que os textos
bíblicos se originaram
na ânsia de se preser-
var uma memória con-
siderada importante.
Compreende-se que,
ao longo dos tempos, o
mesmo texto tenha
correspondido a
anseios de sucessivas
comunidades de ouvin-
tes, até os dias de hoje.

Por conseguinte, a inteligência procura
na bíblia uma sintonia com o que vive-
mos hoje, nossos gostos e anseios, nos-
sas esperanças. Daí a postura dialogal.
Os leigos terão que lutar a favor de uma
leitura livre, autônoma e dialogal dos tex-
tos bíblicos.

IGREJA NOVA: Ainda há esperança para
a  instituição Igreja Católica Romana?  
L.BOFF: A minha esperança na Igreja, está
menos na instituição do que nas bases que
sustentam a vida do Evangelho e os ideais
de libertação. Quando eu vejo o Grupo Igre-
ja Nova que mantém o carisma
do Dom Helder, o sonho da li-
bertação, quando vejo as qua-
se 100.000 Comunidades de
Base, os milhares e milhares de
grupos bíblicos, as Pastorais
Sociais, os Sem Terra, os Sem
Teto, os Índios, eu fico feliz.
Porque digo, a semente de Je-
sus está frutificando, está fer-
mentando e faz com que a Igre-
ja tenha ainda uma função hu-
manitária, de manter a espe-
rança no povo, de dar mil ra-
zões pra viver, e essa Igreja,
pra mim, é a portadora da uto-
pia de Jesus. E, a partir de bai-
xo, ela pode ajudar a fortalecer e até con-
verter para o Evangelho e para o povo, a
Igreja instituição.
I.N.: Que mensagem você deixaria para
o  Recife, que é um lugar tão machucado
pela perseguição da própria instituição,
um lugar que tem a herança de Dom
Helder?
 L. BOFF: A minha mensagem pro grupo

Igreja Nova entrevista LEONARDO BOFF

Quando de sua passagem pelo Recife, para participar da inauguração da Sala Verde Prof. Vasconccelos Sobrinho, o
Prof. Leonardo Boff nos concedeu com exclusividade no dia 26 de maio, a seguinte entrevista:

aqui do Recife, especialmente do Igreja
Nova, é que vocês provaram que é possí-
vel, como cristãos autônomos, andar com
as próprias pernas, apesar de  viver numa
Igreja que não é animada por um pastor,
mas é dirigida por uma autoridade eclesi-

ástica. Vocês souberam beber do Evan-
gelho e souberam manter a articulação
básica com os movimentos sociais e nun-
ca deixaram cair a bandeira de Dom
Helder, que é uma bandeira de um profe-
ta que denuncia, mas ao mesmo tempo
anuncia um projeto de igreja unida à li-
bertação, unida aos injustiçados e ao
mesmo tempo, um profeta que é pastor,

um profeta que cuida da caminhada, que
suscita a vida. E vocês se transformaram,
mesmo que nem o presumam e  nem
consciência tenham,  numa  referência
nacional. Que apesar das estratégias de
acantonar  a igreja, enquadrá-la dentro

do espaço religioso, vocês soube-
ram a partir do Evangelho, ocupar
espaço dentro da sociedade, pre-
servar um espaço eclesial ligado à
comunidade de fé, que mantém a
tradição de tantos anos, tradição
libertária, tradição de compromis-
so com a justiça, com os pobres,
de uma maneira viva e criativa.
Acho que podemos ter esperança
de que vocês continuem a se auto-
reproduzir, isto é, continuem au-
mentando, mantendo o numero de
vocês, e aumentando a irradiação
de vocês, e ao mesmo tempo, que
nós de todas as partes, à medida
do possível, levemos isso avante

e principalmente, no campo onde mais é
urgente a libertação, que é o campo da
sociedade. Porque é lá que se dá o Rei-
no de Deus e sua contradição. Lá que os
pobres gritam. É lá que nós cristãos, e
como Igreja , somos chamados a cum-
prir a nossa missão de presença e de li-
bertação.
I.N: Muito obrigado
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Clonagem ENCONTRO DA SOTER

 QUANDO ELES NÃO PENSAM

 O QUE ELES E ELAS PENSAM

JUNHO/ JULHO - 2002

No dia 12 de junho próximo passado Frei
Antônio Moser, Diretor-Presidente da
Editora Vozes, participou de um debate
sobre clonagem no Senado Federal, re-
presentando a CNBB.
O debate teve grande repercussão en-
tre senadores, cientistas, advogados e
representantes de religiões, conforme
destacou a matéria “Clonagem na vida
real” publicada na  Revista Época.
Em seu pronunciamento, Frei Antônio
disse que tanto sob o prisma científico,
quanto sob o religioso, há quase um con-
senso na rejeição da clonagem
reprodutiva. Suas colocações tiveram
como horizonte a clonagem terapêutica,
que por sua vez, tem como pano de fun-
do, segundo ele, “a louvável preocupa-
ção com as inúmeras doenças de origem
genética”.
O pronunciamento foi dividido em três tó-
picos: o primeiro mostrando a acolhida
da Igreja Católica em relação às ciênci-

as e aos avanços científicos; o segundo,
apontando o porquê de certas condena-
ções e de certas reservas críticas relacio-
nadas a algumas posturas e a alguns ex-
perimentos em seres humanos; e o tercei-
ro, apresentando alguns questionamentos
em relação à Clonagem terapêutica.
Frei Antônio finalizou dizendo que “cabe ao
ser humano mergulhar cada vez mais nos
segredos do universo e do seu próprio ser;
cabe às ciências oferecer subsídios para
nos compreendermos melhor e vivermos
mais humanamente; cabe aos Comitês de
Ética zelar pela Humanitas ou seja, pela
humanização; cabe ao Legislativo indicar
direções e estabelecer limites; cabe a nós,
representantes das religiões, incentivar
nesta trajetória cheia de esperanças mas
também, cheia de riscos. Entretanto cabe
a nós representantes das religiões, sobre-
tudo recordar um velho ditado: Sigam em
frente; mas, devagar com o andor, porque
o santo é de barro”.

Será  realizado em Recife o ENCONTRO
REGIONAL DA SOTER, nos dias 23 a 25 de
Agosto.
O tema do Encontro será INTERPELAÇÕES
E PERSPECTIVAS PARA A TEOLOGIA, na
mesma linha do Congresso Nacional da
SOTER 2002.
O Encontro tem como objetivos propiciar a
atualização, favorecer a articulação e
aprofundar questões de interesse das pes-
soas que trabalham e ou pesquisam em
Teologia, Ciências da Religião e áreas afins.
Local: CENTRO DE FORMAÇÃO PARA EDU-
CADORES MARISTAS DE APIPUCOS
Inscrição: Enviar dados pessoais para o

Endereço eletrônico da SOTER Regional
- E-mail: soter@soter.org.br , Fone: (81)
3221-8846 (pela manhã).

Taxa de Inscrição: R$ 20,00. Hospeda-
gem: R$ 70,00

- “...e o que mais me fez sofrer, foi a fal-
ta de amor com que os cristãos se rela-
cionam entre si ou se resolvem as dife-
renças no interior da Igreja....”  HEBERT
HAAG,   teólogo e exegeta suíço, faleci-
do em 23.08.01
-  “Para D. Helder, como para Jesus, todo
poder que não tenha como único objeti-
vo servir à vida, servir à libertação do
excluído, é abuso de poder, é coisa des-
te mundo, é vaidade”. REGINALDO
VELOSO
- “Todo aquele que tem coisas de que
não necessita é um ladrão”. GANDHI
- “A não-violência é crer mais que na for-
ça das armas e do ódio, na força da ver-
dade, da justiça, do amor”. DOM HELDER
CAMARA
- “A concentração de renda impede que
todos sejam iguais, como determinam as
leis divinas.”  D. MARCELO

CARVALHEIRA, arcebispo da Paraíba, na
Assembléia da CNBB, em Indaiatuba-SP.
- “O vazio psíquico dos ricos é uma
consequência da injustiça econômica, da
qual tiram proveito”. DOROTHEE SÖLLE,
teóloga alemã.
- “Essa maneira barulhenta de rezar, com
os fiéis agitando palmas ou seguindo or-
dens de padres me perturba. Parece pro-
grama de auditório”. CLÓVIS
CAVALCANTI, pesquisador social
- “Qualquer projeto político para o  Brasil
precisa superar a miséria e a fome, garan-
tir a todos condições mínimas de subsis-
tência”. – Trecho do documento divulgado
pelo CONIC (Conselho Mundial de 7 Igre-
jas Cristãs), criticando os pronunciamen-
tos que associam o processo eleitoral a
ameaças de instabilidade no País.
- “Talvez usem a política do medo para
ganhar as eleições”. – DOM JAYME

CHEMELLO, presidente da CNBB
“A sombra de Karol Wojtyla viaja pelos céus
da Europa. Não é mais o Pontífice comuni-
cativo que o mundo inteiro conheceu du-
rante 20 anos. É um ícone que é mostrado
e depois retirado para dentro do palácio”.
MARCO POLITI, analista do Vaticano.
- “Curiosamente, o Censo mostra que onde
estão as igrejas mais fechadas, como no
Rio de Janeiro, mais proliferam as igrejas
evangélicas e carismáticas”. LEONARDO
BOFF
- “Quantos padres e frades sacrificam suas
vidas na prática do bem! A virtude não dá
manchete. Os escândalos sim”. FREI ALO-
ÍSIO
- “... a fé cristã não deseja abandonar a
terra nem descartar as esperanças mate-
riais; ao contrário, as valoriza e eleva. Pois
uma esperança que não ande com pés de
carne e osso não é para gente, e sim para
fantasmas.” – Pe. VIRGÍLIO,ssp

- “Ao chegar aqui, recomendei imediata-
mente aos meus assessores que dispen-
sassem a todos aqueles que nos procu-
rassem um tratamento cordial e caridoso.
Esta tem sido sempre minha atitude pes-
soal. Tenho acolhido sem qualquer proto-
colo as inúmeras pessoas que me procu-
ram. Na mesma sala de audiência tenho
recebido, indistintamente, pobres, ricos,
ministros e governantes, e, habitualmen-
te, os irmãos carentes do ‘Banco da Provi-
dência’. “ – Dom José Cardoso SOBRI-
NHO, 28/01/1990
- “Vamos pedir perdão a Deus porque tan-
tas vezes faltamos à fraternidade e fica-
mos insensíveis, às vezes, à miséria de
nossos irmãos. Por isso estamos lançan-
do o mutirão. Vamos fazer um esforço co-
mum para superar essa fome, essa misé-
ria, para compartilhar os bens materiais e
sermos realmente irmãos”  D. José Car-
doso SOBRINHO, durante homilia de
Corpus Christi (JC 31/05/02)

- “O arcebispo é
sempre mais im-
portante.” Mem-
bro do Apostolado
da Oração, na mis-
sa do Parque do
Cordeiro.
- “Meu sangue é
paulistano, mas o
coração tá muito
mais para
pernambucano.
Tenho certeza que
essa visita será a
primeira de mui-

tas.”  - Pe. MARCELO ROSSI (13/03/02)
- “Tirem a queixa, Deus vai agradecer a
vocês minhas filhas”. – Dom ALDO
PAGOTO, Bispo de Sobral, sobre denún-
cia de estupro praticado pelo frei Sebas-
tião Tomaz.

 O QUE ELE APENAS  DIZ

A FESTA NA VIDA - Significado e Ima-
gens - Editora Vozes - Organizado por
Mauro Passos, com textos de: Antônio
Carlos Coelho, Beatriz R. Magalhães, Franz
Weber, Johan Konings, Léa Freitas Perez,
Marcelo Barros, Mauro Passos e Volney J.
Berkenbrock.
“Com inteligência e sagacidade, os auto-
res convidam à participação no mundo da
festa, na perspectiva de confraternização
com a própria vida. Incitam o ser humano,
instalado dentro das procupações contem-
porâneas, a enredar campos de força per-
tinentes. Emerge, então, um sentido de
urgência, na possibilidade de se tecer fes-
ta e vida. Com vigor e esperança” - Yonne
de Souza Grossi - Professora do Departa-
mento de Sociologia e Relações Internaci-
onais da PUC - MG.

VALE A PENA LER
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     A dor ou o sofri-
mento não é só físico.
É também mental, mo-
ral, afetivo e espiritu-
al. Quem  sofre preci-
sa evitar submergir-
se no sofrimento. A
consciência do próprio
sofrimento é uma ma-
neira de transcendê-lo
e, de certo modo,

dominá-lo.
 O budismo visa exatamente livrar-nos da
dor. O cristianismo imprime a ela um cará-
ter redentor. De qualquer modo, o traba-
lho espiritual em torno da dor faz com que
ela se torne, de fato, como sugere Jesus,
“um peso leve e um fardo suave”. Não dei-
xa de ser peso nem fardo. Porém, torna-
se suportável.
 O sofrimento mental marca aqueles que
são considerados esquizofrênicos,

Sofrimentos

psicóticos, para-
nóicos etc. É uma
c a r a c t e r í s t i c a
também dos de-
pendentes de
drogas e do álco-
ol. O recurso mais
adequado para
cuidar desses pa-
cientes é o afeto.
O amor “move
montanhas” e
quebra as resis-
tências da loucu-
ra.
  O sofrimento
moral advém de
calúnias, difama-
ções, injúrias e,
também, de situ-
ações desmoralizadoras. A compaixão é
o melhor remédio, seguida do perdão. Mui-

tas vezes se sofre por motivos fú-
teis. Daí a importância de modifi-
car paradigmas, para se adquirir
uma nova visão de si, dos outros
e do mundo.
O sofrimento afetivo resulta de se-
parações conjugais, de infidelida-
des, de perdas de pessoas queri-
das, mortas ou desaparecidas, de
expectativas frustradas. Nesses
casos, importa trabalhar o senti-
do da vida, abrir-se a uma nova
ótica das coisas, fazer da dor uma
motivação para começar de novo.
 Em todo sofrimento há uma di-
mensão espiritual. Quem se ape-
ga ao supérfluo, sofre por ter ape-
nas o necessário. Quem teme a
morte lamenta, no fundo, desgar-
rar-se de tantos apegos nesta

vida.
 Tanto maior o amor, tanto menor a dor.

  Nas mesmas horas
em que mais de um
bilhão e quinhentos
milhões de pessoas
se deslumbravam
frente ao espetáculo
da Final da Copa, no
Japão, um fato
estarrecedor aconte-
cia no Afeganistão.
Soldados norte-ame-

ricanos bombardeavam uma festa de ca-
samento, destruindo de 40 a 100 vidas
humanas, inclusive de inocentes crianças
e indefesos anciãos. De um lado, o fantás-
tico maravilhoso, de outro lado, o trágico
franksteiniano.
 Ou eu estou delirando ou a humanidade
está voltando à sua primitiva barbárie.
 Até alguns anos atrás, um crime hediondo
como este levava milhões de cidadãos às
ruas dos países, em batalhões de protes-
to. E agora, o que é que está acontecen-
do? Fomos todos cooptados pelo sistema
que nos manda  cuidar de nossos exclusi-
vos interesses, e que se dane o resto?
Onde está a voz dos intelectuais sensíveis?
E dos estudantes idealistas? E dos líderes
religiosos? Onde está a voz do Papa? E a
minha voz, onde está? Enfim, onde está
Deus?

Onde está Deus?

 Em um episódio histórico, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, quando nazistas

levavam uma criança judia para ser morta
à vista dos seus compatriotas, um destes
gritou desesperadamente: “onde está
Deus?” E outro, não menos desesperado,
respondeu: “Deus está ali, morrendo na-
quela criança!”
  Deus estava morrendo com aquelas víti-
mas afegãs, como está sofrendo com os
que as perderam. Em protesto contra tal
crime, os religiosos de todos os credos
deveriam fechar os seus templos, recusan-
do-se a adorar um Deus que dorme, en-

quanto seus filhos inocentes são assas-
sinados. Se a consciência humana se re-
bela, em defesa da vida, é sinal de que
Deus ainda existe. Se, porém, ela des-
cansa na indiferença, então Deus foi
banido da terra. O que se adora nos
templos não passa de ídolos, fabricados
com intenções ideológicas. A mais vil
delas: justificar a omissão em nome da
fé.
  Sinto-me como os discípulos de Jesus,
naquela tarde, no mar da Galiléia: de-
cepcionados com o seu Mestre porque,
estando todos a perigo, dentro do bar-
co, Ele cochilava. “Vamos morrer!”, gri-
taram. E Jesus reagiu: “Por que estão
com medo? Homens fracos na fé!” Jesus
condiciona fé à superação do medo. O
mundo está com medo dos Estados Uni-
dos. Os cidadãos dos Estados Unidos
estão com medo de Bush e seus
asseclas. Então não há mais fé.
  Fosse eu Deus (e não passo de vil pe-
cador) daria um prazo de três dias. Caso
a humanidade persistisse em sua grave
omissão, me retiraria desta terra por um
bom tempo. Até homens e mulheres com-
preenderem que, sem Deus, a destrui-
ção de vidas será sempre justificada, e,
sem defesa da vida, a fé não tem ne-
nhuma significação.

Centelhas

�����- O Senhor da Noite con-
vocou Francisco para um
monólogo amistoso. Como
sempre, as gravíssimas
eram firulas tolíssimas.
�����- Quem sentará na cadei-
ra de Vitalino ? O mais alto
dos prelados ou o devoto
de Tamain ?
�����- Aviso aos navegantes
destas águas turbulentas
da barca de Pedro: está
chegando a hora de prepa-

rar a partida da prince-
sa das neves. Há um
porto seguro no sertão
ou no agreste.
����� - Aviso aos
navegantes 2: há um
porto seguro com a rai-
nha da Borborema.
- No alto avistado por
Cabral, o Senhor da Noi-
te mantém dois espiões
ajudando a missa.

FIQUE POR  DENTRO
Símbolos mais importantes da liturgia:

9 -  Imposição das Mãos
É símbolo de benção. Sacerdotes e
profetas, segundo a Sagrada Escritu-
ra, impunham as mãos para abençoar
em nome da divindade a quem eles
representavam. Serve também para a
cura das enfermidades. Nos cultos pa-
gãos fazia parte dos rituais de inicia-
ção. No NT Jesus impunha as mãos
curando doentes. Em Samaria os
Apóstolos Pedro e João transmitiam o
Dom do Espírito Santo pela imposição
das mãos.
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ARQUIDIOCESE

REGIONAL

NACIONAL

INTERNACIONAL

-  IGREJA NOVA INCOMODA! -
Elemento(s) desconhecidos andam re-
colhendo o nosso jornal nas bancas e
livrarias onde é distribuído gratuita e
regularmente. Típica ação de reacioná-
rios. Idéia só se combate com idéia, à
luz do dia
- BOFF DEFENDE A NATUREZA – Dia
27 de maio, Leonardo Boff proferiu pa-
lestra no Centro de Convenções para o
lançamento da Sala Verde Vasconcelos

Sobrinho, um projeto da UFRPE, em parce-
ria com a Fadurpe, o IBDM e o Ministério do
Meio Ambiente. O objetivo do projeto é o
direito, a legislação, a gestão e os negóci-
os ambientais. A sede está à disposição
do público, no campus da UFRPE. O IGREJA
NOVA esteve presente como convidado
especial dos organizadores e também do
palestrante.
-PERDA NO ECC DE BOA VIAGEM – A tris-
teza e a saudade marcam todos que co-
nheceram e conviveram com Matilde
(Martins) e foram surpreendidos com a

notícia de sua partida para a casa do Pai.
Querida pelos que participavam do ECC da
paróquia de Boa Viagem (hoje, N. Sra. de
Fátima), na década de 80, Matilde cativou
a todos e todas que partilharam com ela
as tarefas das equipes (incluindo a de Diri-
gente), os trabalhos pastorais e o seu
carisma para fazer amigos e companhei-
ros. Para Martins e filhos, a nossa solidari-
edade neste momento de dor e o nosso
reconhecimento de que Matilde foi solidá-
ria e soube partilhar seus dons com os que
precisavam.

- UM BISPO DINÂMICO – Morreu de
infarto fulminante, sexta-feira 7 de ju-
nho,  Dom Antônio Costa, 71 anos, bis-
po há 9 anos de uma das maiores
Dioceses de Pernambuco – Caruaru. Era
também presidente da Regional NE II da
CNBB e recebeu o título de Cidadão de
Pernambuco. Seu corpo foi velado du-
rante todo o sábado na Catedral de
Caruaru, que esteve repleta de grupos
pastorais cantando e rezando. Às
19:30h houve concelebração, seguida
de um cortejo pelas principais ruas da
cidade, acompanhado por 16 bispos e
dezenas de seminaristas e padres, além
de milhares de  diocesanos. O féretro,
conduzido pelo carro dos Bombeiros e
acompanhado por uma carreta de coro-

as, voltou a Catedral às 21:30h, foi sau-
dado por girândulas ( dos fogueteiros do
Bairro do Bom Jesus) e outras homena-
gens. Seguiu-se o sepultamento. Tudo co-
ordenado pelo Pe. João Paulo, colabora-
dor próximo de Dom Costa mas destituído
da Arquidiocese de Olinda e Recife por Dom
Cardoso. O Grupo IGREJA NOVA esteve pre-
sente.
Dom Costa se caracterizou pelo seu dina-
mismo pastoral e sua presença junto ao
povo, porque era comum encontrá-lo, bem
ligeirinho, pelas  ladeiras da cidade. A Igre-
ja do Nordeste perde um bispo atuante e
popular.
- SUBSTITUIÇÃO -  Para ocupar o lugar
deixado por Dom Costa, D. Fernando
Saburido foi eleito presidente da CNBB re-
gional NE II, até as novas eleições ordiná-
rias. A ele,  que visitou a Comunidade Ilha

de Deus após o lançamento da campanha
da CNBB contra a fome e sentiu a miséria
e se engajou na luta por melhores condi-
ções de vida para a comunidade, a nossa
esperança de um trabalho voltado para as
reais necessidades do povo de Deus.
- CONGRESSO - Realizou-se de 11 a 14
de julho o Congresso Nacional de Padres
Casados, em São Luís do Maranhão. Nos-
sas saudações!
- CEBIDRILHA – A confraternização das
Escolas Bíblicas e dos Grupos de Estudos
do CEBI aconteceu no dia 16 de junho no
Santuário das Comunidades, em Caruaru.
Um momento de encontro, festa e alegria
do Povo de Deus.
- CENSO 2000 – Em Pernambuco o núme-
ro de católicos caiu de 85,74% para
74,83%, e aumentou o número de evan-
gélicos e de pessoas sem religião.

- BISPOS DE PARABÉNS - Dia 30 de
junho celebrou-se 20 anos de ordena-
ção episcopal de D. Gaillot e 69 anos de
idade de D. José Cardoso.
- BRASILEIRO PREMIADO -  O advo-
gado brasileiro Darci Frigo, membro da
CPT (Comissão Pastoral da Terra), rece-
beu o prêmio “Robert Kennedy”, em
Washington, EUA. Trata-se de um reco-
nhecimento público, atribuído anualmen-
te a alguma personalidade que se des-
taque na defesa dos direitos humanos.
Darci Frigo, 39 anos, dedica-se há quin-
ze anos à defesa dos trabalhadores ru-
rais sem terra e, muitas vezes, sem di-
reitos.
- BISPOS EUROPEUS E TERRORISMO
-  A Comissão dos Episcopados da Co-
munidade Européia (COMECE) pediu aos
governos e aos juizes da União Euro-
péia que lutem para alcançar o equilí-
brio e o respeito pelas liberdades fun-
damentais, na luta contra o terrorismo.

- FAZENDO SOMBRA - D. Eugênio con-
tinua apegado ao poder. Não desocu-
pou o palácio do Sumaré e seu suces-
sor, que por sinal vem dando mostras
de ser um pastor, D. Eusébio, está na
residência episcopal S. Joaquim.
- VIOLÊNCIA – O padre Luís Lither, pá-
roco da Igreja da Santíssima Virgem
Maria, periferia da capital baiana, foi as-
sassinado com dois tiros, por assaltan-

tes que tentaram roubar o seu carro. Em
Curitiba - PR, o padre Joaquim Raimundo
Braz, 42 anos, foi morto com um tiro após
um assalto, quando saía de uma reunião
no salão paroquial de Matinhos, litoral do
Paraná.
- ENTREVISTA POLÊMICA – A Ir. Ivone
Gebara concedeu entrevista  ao Programa
Provocações,  da TVU/Cultura,  no Domin-
go 9 de junho. Defensora dos direitos das
mulheres  e dos excluídos, Ivone conse-
guiu driblar o papel de advogado do diabo
do apresentador Antônio Abujamra. Uma

excelente entrevista,  que serve de mode-
lo aos membros da igreja hierárquica que
são sabatinados no programa, a exemplo
de Dom Eugênio Sales, arcebispo emérito
do Rio de Janeiro, que sentiu-se, no mes-
mo programa,  numa saia justa.
- INTERCÂMBIO -  Recebemos do casal
Nilton e América, do Mov. Familiar Cristão e
Comissão de Justiça e Paz de Juiz de Fora-
MG, vários números do  Jornal CONTATO,
num deles uma reflexão de Dom Helder
Camara, além de edições do jornal Atua-
ção, do MFC nacional.

“A criação de um espaço europeu de liber-
dade, de segurança e de justiça, no qual o
direito e a liberdade de todos sejam pro-
tegidos é um desenvolvimento muito pre-
cioso”, disseram os bispos.
- ORDENAÇÃO DE MULHERES - A  “Women
Ordination Conference” organização nor-
te-americana que luta em favor da orde-
nação de mulheres, lançou uma nova cam-
panha nos Estados Unidos. Foram coloca-
dos “slogans” em dezenas de táxis em
Boston e outras cidades do país. Isso acon-
teceu no momento em que o Vaticano con-
firmava a proibição do acesso de mulheres
ao diaconato.
- APELO DE MONGE BUDISTA - O monge
vietnamita Thich Nhât Hanh lançou um ape-
lo ao “despertar coletivo” para que a hu-
manidade cesse a corrida para a
autodestruição. “Sociedades inteiras estão
vivendo sob o jugo do medo e nossos ner-
vos sofrem agressão dia e noite. Esse es-
tado de confusão, de medo e ansiedade é
extremamente perigoso”, disse o monge.
- LUXO – A atual moda de usar cruzes in-

crustadas com pedras preciosas e diaman-
tes descontenta o Vaticano. “Será que o
Evangelho vê com bons olhos gastar mi-
lhões para adquirir o símbolo máximo do
cristianismo e esquecer depois, de manei-
ra pouco cristã, que muitos sofrem de fome
no mundo?”, indagou a Agência Fides, do
Estado católico. O Vaticano acordou?
- NA ESQUERDA – A Igreja Católica na
França está em plena campanha contra o
avanço da extrema direita. Consciência
política.


